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Treinamento (Teoria e Prática) para os
jurisdicionados (contadores e controladores
internos) referente ao envio da Prestação de
Contas do Chefe do Executivo Municipal (Módulo
– SIGAP Corporativo - Recepção de dados)
ferramenta que será utilizada na recepção dos
relatórios e documentos das Contas no exercício
2017.

Apresentação
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Relatório Circunstanciado

 Lei Complementar nº 154/1996, artigo
35, parágrafo único; e

 Instrução Normativa nº 013/TCERO-
2004, artigo 11, VI, Alínea "a";
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Descrição das atividades desenvolvidas no período,
no qual deverá ser incluído exame comparativo em
relação aos últimos três exercícios, em termos
qualitativos e quantitativos, das ações planejadas
na Lei do Plano Plurianual, na Lei de Diretrizes
Orçamentárias e na Lei Orçamentária Anual, e das
ações efetivamente realizadas, com especial enfoque
sobre os programas voltados às áreas de educação,
saúde, segurança e obras públicas.

Estrutura e Requisitos
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1. Introdução;

2. Avaliação dos Programas;

a) Programa e objetivo;

b) Metas (Quantitativas e Qualitativas);

c) Avaliação do cumprimento das Metas e dos Resultados
(últimos três anos).

3. Avaliação do Resultado Orçamentário;

4. Avaliação do Cumprimento dos limites e metas da Gestão
Fiscal;

5. Avaliação do Resultado Previdenciário e Projeção Atuarial;

6. Avaliação do cumprimento dos limites Constitucionais e Legais
(Saúde, Educação, Repasse de recursos ao Poder Legislativo).

Estrutura e Requisitos

Exemplo



SIGAP Corporativo – Recepção de dados – Teoria e Prática
Rodolfo Kezerle – Auditor de Controle Externo

Balanço Orçamentário

 Portaria STN/SOF nº 1/2014

 Portaria STN nº 700/2014 (Manual de
Contabilidade Aplicada ao Setor Público,
6ª Edição); e

 IPC 07 - Metodologia para Elaboração
do Balanço Orçamentário.
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a) Quadro Principal;

b) Quadro da Execução de Restos a Pagar não
Processados;

c) Quadro da Execução de Restos a Pagar
Processados e não Processados Liquidados); e

d) Notas Explicativas ao Balanço Orçamentário.

Composição
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 O quadro principal apresentará as receitas e despesas
previstas em confronto com as realizadas. As receitas e
despesas serão apresentadas conforme a classificação por
natureza.

 As receitas deverão ser informadas pelos valores líquidos
das respectivas deduções, tais como restituições, descontos,
retificações, deduções para o Fundeb e repartições de
receita tributária entre os entes da Federação, quando
registradas como dedução, conforme orientação da Parte I –
Procedimentos Contábeis Orçamentários (PCO).

Quadro Principal – Balanço Orçamentário
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Quadro Principal – Balanço Orçamentário

Demonstra os valores da previsão atualizada das receitas, que
refletem a reestimativa da receita decorrente de,
por exemplo:
a. abertura de créditos adicionais, seja mediante excesso de
arrecadação ou contratação de operações de crédito;
b. criação de novas naturezas de receita não previstas na LOA;
c. remanejamento entre naturezas de receita; ou
d. atualizações monetárias autorizadas por lei, efetuadas após a data
da publicação da LOA.
Se não ocorrerem eventos que ocasionem a reestimativa da receita, a
coluna Previsão Atualizada apresentará os mesmos valores da coluna
Previsão Inicial.



SIGAP Corporativo – Recepção de dados – Teoria e Prática
Rodolfo Kezerle – Auditor de Controle Externo

Quadro Principal – Balanço Orçamentário
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Quadro Principal – Balanço Orçamentário
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Quadro da Execução de Restos a Pagar não
Processados

Neste quadro, deverão ser informados os restos a pagar
não processados inscritos até o exercício anterior e suas
respectivas fases de execução. Os restos a pagar
inscritos na condição de não processados que tenham
sido liquidados em exercício anterior ao de referência
deverão compor o Quadro da Execução de Restos a
Pagar Processados.
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Quadro da Execução de Restos a Pagar não
Processados
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Quadro da Execução de Restos a Pagar Processados e
Restos a Pagar não Processados Liquidados

Neste quadro, deverão ser informados os restos a pagar
processados inscritos até o exercício anterior nas respectivas
fases de execução. Deverão ser informados, também, os
restos a pagar inscritos na condição de não processados que
tenham sido liquidados em exercício anterior. Os entes que
não conseguirem fazer o controle dos restos a pagar não
processados liquidados poderão ao final do exercício transferir
seus saldos para restos a pagar processados.
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Quadro da Execução de Restos a Pagar Processados e
Restos a Pagar não Processados Liquidados
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Notas Explicativas – Balanço Orçamentário

a. o detalhamento das receitas e despesas intraorçamentárias,
quando relevante;
b. o detalhamento das despesas executadas por tipos de
créditos (inicial, suplementar, especial e extraordinário);
c. a utilização do superávit financeiro e da reabertura de
créditos especiais e extraordinários, bem como suas
influências no resultado orçamentário;
d. as atualizações monetárias autorizadas por lei, efetuadas
antes e após a data da publicação da LOA, que compõem a
coluna Previsão Inicial da receita orçamentária;
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Notas Explicativas – Balanço Orçamentário

e. o procedimento adotado em relação aos restos a pagar não
processados liquidados, ou seja, se o ente transfere o saldo
ao final do exercício para restos a pagar processados ou se
mantém o controle dos restos a pagar não processados
liquidados separadamente;
f. o detalhamento dos “recursos de exercícios anteriores”
utilizados para financiar as despesas orçamentárias do
exercício corrente, destacando-se os recursos vinculados ao
RPPS e outros com destinação vinculada;
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Balanço Financeiro

 Portaria STN nº 700/2014 (Manual de
Contabilidade Aplicada ao Setor Público, 6ª
Edição); e

 IPC 06 - Metodologia para Elaboração do
Balanço Financeiro.
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Balanço Financeiro
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Balanço Financeiro
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Notas Explicativas – Balanço Financeiro

a. política de contabilização das retenções; e
b. ajustes relacionados às retenções, bem como outras
operações que impactem significativamente o Balanço
Financeiro.
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Balanço Patrimonial

 Portaria STN nº 700/2014 (Manual de
Contabilidade Aplicada ao Setor Público, 6ª
Edição); e

 IPC 04 - Metodologia para Elaboração do
Balanço Patrimonial.
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a) Quadro Principal;

b) Quadro dos Ativos e Passivos Financeiros e
Permanentes;

c) Quadro das Contas de Compensação;

d) Quadro do Superávit/Déficit Financeiro; e

e) Notas Explicativas ao Balanço Patrimonial.

Composição
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Quadro Principal – Balanço Patrimonial
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Quadro Principal – Balanço Patrimonial
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Quadro Principal – Balanço Patrimonial
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Quadro dos Ativos e Passivos Financeiros e
Permanentes
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Quadro das Contas de Compensação
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Quadro do Superávit/Déficit Financeiro
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Notas Explicativas – Balanço Patrimonial

a) Créditos a Curto Prazo e a Longo Prazo, em especial, a dívida
ativa evidenciando no mínimo: a composição da dívida por
exercício financeiro; demonstração dos valores inscritos no
exercício à título de principal, as taxas, os juros e multas; e bem
como os valores arrecadados e cancelados no exercício;

b) Imobilizado;
c) Intangível;
d) Obrigações Trabalhistas, Previdenciárias e Assistenciais a Curto

Prazo e a Longo Prazo;
e) Provisões a Curto Prazo e a Longo Prazo;
f) Políticas de depreciação, amortização e exaustão e demais

políticas contábeis relevantes; e
g) Demais elementos patrimoniais, quando relevantes.
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Demonstração das Variações Patrimoniais

 Portaria STN nº 700/2014 (Manual de
Contabilidade Aplicada ao Setor Público, 6ª
Edição); e

 IPC 05 - Metodologia para Elaboração da
Demonstração das Variações Patrimoniais.
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Demonstração das Variações Patrimoniais
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Notas Explicativas – DVP

Notas Explicativas a Demonstração das Variações Patrimoniais,
evidenciarão os itens que compõem as VPA e as VPD que forem
relevantes. Algumas circunstâncias poderão ser apresentadas em
notas explicativas, ainda que seus valores não sejam relevantes, por
exemplo:
a) Redução ao valor recuperável no ativo imobilizado;
b) Baixas de investimento; e
c) Constituição ou reversão de provisões.
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Demonstração dos Fluxos de Caixa

 Portaria STN nº 700/2014 (Manual de
Contabilidade Aplicada ao Setor Público, 6ª
Edição); e

 IPC 08 - Metodologia para Elaboração da
Demonstração dos Fluxos de Caixa.
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a) Quadro Principal;

b) Quadro de Receitas Derivadas e Originárias;

c) Quadro de Transferências Recebidas e Concedidas;

d) Quadro de Desembolsos de Pessoal e Demais
Despesas por Função;

e) Quadro de Juros e Encargos da Dívida; e

f) Notas Explicativas a Demonstração dos Fluxos de
Caixa.

Composição



SIGAP Corporativo – Recepção de dados – Teoria e Prática
Rodolfo Kezerle – Auditor de Controle Externo

Quadro Principal - Demonstração dos Fluxos de
Caixa
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Quadro de Receitas Derivadas e Originárias



SIGAP Corporativo – Recepção de dados – Teoria e Prática
Rodolfo Kezerle – Auditor de Controle Externo

Quadro de Transferências Recebidas e Concedidas
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Notas Explicativas – DFC

Notas Explicativas a Demonstração dos Fluxos de Caixa
evidenciarão os itens que compõem os fluxos de caixa que forem
relevantes. O ente deverá divulgar os saldos significativos de caixa e
equivalentes de caixa mantidos pelo ente, mas que não estejam
disponíveis para uso imediato. As circunstâncias da indisponibilidade
desses recursos envolvem, por exemplo, restrições legais ou
controle cambial;
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Extratos Bancários

 Extratos bancários de todas as contas
existentes, em 31 (trinta e um) de dezembro
do exercício de competência da prestação
de contas;

 LOTCERO, art.2º, parágrafo único;
 Formato “PDF”
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Conciliação Bancária

 Conciliação dos saldos bancários de todas
as contas existentes, (saldos apurados nos
extratos bancários, deduzidos os cheques
emitidos ainda não compensados), em 31
(trinta e um) de dezembro do exercício de
competência da prestação de contas –
Anexo TC-03;

 LOTCERO, art.2º, parágrafo único;
 Formato “PDF”
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Conciliação Bancária – Anexo TC-03
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Relação dos restos a pagar processados – Anexo
TC-10 A
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Relação dos restos a pagar não processados –
Anexo TC-10 B
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Quadro demonstrativo das alterações
orçamentárias – Anexo TC-18
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Demonstrativo Sintético das Contas Componentes
do Ativo Permanente – Anexo TC-23
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Demonstrativo dos recursos financeiros de
convênios não repassados cujas despesas já
foram empenhadas – Anexo TC-38

 Instrução Normativa nº 013/TCE-RO-2004,
artigo 11, VI, Alínea "s";

 Formato “PDF”
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Relatório e Certificado de auditoria, com parecer
do dirigente do órgão de Controle Interno, sobre
as contas anuais;

 Lei Complementar nº 154/1996, artigo 35,
Parágrafo único c/c artigo 9º, inciso III;

 Formato “PDF”
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Tipos de Certificado

Certificado de Regularidade
Será emitido quando o Órgão ou Unidade de Controle Interno
formar a opinião de que na gestão dos recursos públicos foram
adequadamente observados os princípios da legalidade,
legitimidade e economicidade.

Certificado de Regularidade com Ressalvas
Será emitido quando o Órgão ou Unidade de Controle Interno
constatar falhas, omissões ou impropriedades de natureza formal
no cumprimento das normas e diretrizes governamentais, quanto
à legalidade, legitimidade e economicidade e que, pela sua
irrelevância ou imaterialidade, não caracterizem irregularidade de
atuação dos agentes responsáveis.
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Tipos de Certificado

Certificado de Irregularidade
Será emitido quando o Órgão ou Unidade de Controle Interno
verificar a não observância da aplicação dos princípios de
legalidade, legitimidade e economicidade, constatando a
existência de desfalque, alcance, desvio de bens ou outra
irregularidade de que resulte prejuízo quantificável para a
Fazenda Pública e/ou comprometam, substancialmente, as
demonstrações financeiras e a respectiva gestão dos agentes
responsáveis, no período ou exercício examinado.
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Relatório de Auditoria

1. Introdução;
2. Objetivos;
3. Metodologia;
4. Critérios de Auditoria;
5. Resultado dos exames efetuados;
6. Conclusão
7. Recomendações



Obrigado pela atenção!


